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R E V I S T A L A T I N O A M E R I C A N A D E P S I C O L O G I A

1 9 8 4 V O L U M E N 1 6 - N 9 3 3 8 7 - 4 0 0

LA PSICOLOGIA COMUNITARIA: ORIGENES,
PRINCIPIOS y FUNDAMENTOS TEORICOS

M A R IT Z A M O N T E R O ·

U n i v e r s i d a d C e n t r a l d e J ' e · n e z u e l a

C om m u n ity p s y c h o lo g y is a n ew ñ e ld o f p s y c h o lo g ic a l w o rk , th a t

b e g a n in th e U S A a n d in L a t in A m e r íc a , in o rd e n to u n d e r s ta n d a n d to

s a lv e c om m u n ity d e v e lo pm e n t p ro b lem s . I ts o r ig in e , p r in c ip ie s , a n d

th e o re t ic a l fo u n d a t io n s a re p re s e n te d . O n e o f th e e a r ly w o rk s w a s d o n e

b y O . F a ls B o rd a in C o lom b ia in 1 9 5 7 -1 9 5 9 . In the U SA th e a re a d e -

v e lo p e d ra p id ly . C om m u n ity p s y c h o Io g y is n o t l im ite d lo m en ta l h e a l th ,

b u t s h o u Id b e c o n s id e re d a s a p s y c h o Io g y fo r d e v e lo pm e n t . In c om m u ·

n i ty 'p s y c h o Io g y th e s u b je c ts a n d th e ín v e s t íg a to r s a re p a r t o f th e same

s i tu a t io n .

L a P s ic o lo g ía S o c ia l C om u n ita r ia o P s ic o lo g ía C om u n ita r ia a

s e c a s , d e n om in a c ió n c a d a v e z m á s p o p u la r , e s u n a d e la s r am a s m á s

re c ie n te s d e la p s ic o lo g ía . S u c a rá c te r n o v e d o s o e s re s p o n s a b le d e

la c o n fu s ió n y am b ig ü e d a d q u e to d a v ía im p e ra n re s p e c to d e s u

d e n om in a c ió n , o b je to y m é to d o s ; lo c u a l o b v iam e n te e s u n s ig n o

n o s ó lo d e s u ju v e n tu d , s in o a d em á s d e s e r u n a ram a e n p e r ío d o

d e fo rm a c ió n , q u e s in em b a rg o t ie n e y a p re te n s io n e s d e a u to n om ía

p u e s c om o lo s e ñ a la n d iv e r s o s m a n u a le s (B e n n e t t , y c o ls . , 1 9 6 6 ;

C o o k , 1 9 7 0 ; G o la n n y E is d o r fe r , 1 9 7 2 ; I s c o e y S p ie lb e rg e r , 1 9 7 0 ;

M u r re l l , 1 9 7 3 ; M a n n , 1 9 7 8 ; R a p p a p o r t , 1 9 7 7 ) . S e h a b la e n e l lo s

c om o d e u n a n u e v a d is c ip l in a , s i b ie n s e in d ic a s iem p re s u b a s a -

m e n to p s ic o s o c ia l , a s í c om o su u s o d e p ro c e d im ie n to s , té c n ic a s , in s -

t ru m e n to s y m é to d o s p ro v e n ie n te s d e la P s ic o lo g ía S o c ia l .

• D ire c c ió n : M a r iu a M o n te ro . A p a r ta d o S O S 9 4 . P ra d o s d e l E s te . Caracu

1 0 8 0 • A . V e n e z u e la .



MONTERO

O R IG E N E S y D E F I N I C I O N D E L A P S I C O L O G IA

C O M U N I T A R IA

H a b l a r d e l a P s i c o l o g í a C o m u n i t a r i a , s i g n i f i c a , c o m o h a o c u r r i -

d o c o n m u c h a s o t r a s r a m a s d e l a p s i c o l o g í a , e n s u s r e s p e c t i v o s c o -

m i e n z o s , d e c i r n o s ó l o d e q u é s e t r a t a , s i n o t a m b i é n d e s l i n d a r s u

c a m p o : s e ñ a l a r s u o b j e t o y s u s o b j e t i v o s . C o m e n z a r e m o s p o r l a t a r e a

d e l a i d e n t i f i c a c i ó n p o r d i f e r e n c i a c i ó n , a n t e s d e p a s a r a d e f i n i r n u e s -

t r o c a m p o d e e s t u d i o . P e r o , ¿ p o r q u é c o m e n z a r a s í ? L a j u s t i f i c a c i ó n

d e e s t a e s t r a t e g i a s e d e b e a q u e l a d e n o m i n a c i ó n d e C o m u n i t a r i a

p o d r í a l l e v a r a d e d u c c i o n e s e r r ó n e a s , s e g ú n l a s c u a l e s s e p o d r í a c o n -

f u n d i r l o q u e h e m o s a n u n c i a d o c o m o u n a r a m a d e l a p s i c o l o g í a ,

a f i n c a d a e n l o s o c i a l , c o n p r á c t i c a s d e c a r á c t e r p a t e r n a l i s t a , q u e r e s -

p o n d e n a i n t e n t o s d e d e s a r r o l l o c o m u n a l c u y o c e n t r o d e p o d e r e s

e x t e r n o a l a m b i e n t e s o b r e e l c u a l s e d e s e a e j e r c e r .

T a m p o c o s e t r a t a c o m o m u y b i e n l o h a n e x p u e s t o o t r o s a u t o -

r e s ( I s c o e y S p i e l b e r g e r , 1 9 7 0 ; M u r r e l l , 1 9 7 3 ; E s c o v a r , 1 9 7 9 ; R a p p a -

p o r t , 1 9 7 7 ) , d e u n a p s i c o l o g í a e x c l u s i v a m e n t e a p l i c a d a a l c a m p o d e

l a s a l u d m e n t a l c o m u n i t a r i a , c u y o f u n d a m e n t o s u p o n e u n a f a l l a d e

l a s i n s t i t u c i o n e s e n l a s c u a l e s e l E s t a d o d e l e g a l a s o c i a l i z a c i ó n d e

l o s i n d i v i d u o s , d e t a l m a n e r a q u e s e g e n e r a n g r u p o s d e p e r s o n a s

m a r g i n a d a s d e s u s b e n e f i c i o s . C o m o d i c e E s c o v a r ( 1 9 7 9 , p . 3 ) : " L a

s o l u c i ó n q u e o f r e c e e s e p a r a d i g m a , e s l a d e a u m e n t a r l a c a p a c i d a d

s o c i a l i z a d o r a d e c a d a i n s t i t u c i ó n d e l s i s t e m a s o c i a l m i s m o " . E s t e

m o d e l o h a t e n i d o g r a n a c o g i d a a n i v e l d e l o s o r g a n i s m o s e s t a t a l e s y

s u s e s f u e r z o s p u e d e n o b s e r v a r s e e n l o s n u m e r o s o s p l a n e s i n a c a b a d o s ,

f r u s t r a d o s , o e n l a s t r a n s f o r m a c i o n e s q u e l a s p r e c e d i e r o n 'Y m o t i -

v a r o n .

A s im i s m o , n o d e b e c o n f u n d i r s e , a ú n c u a n d o l a P s i c o l o g í a C o -

m u n i t a r i a n o l a s e x c l u y e , c o n á r e a s t a l e s c o m o e l a s e s o r a m i e n t o d e

c o m u n i d a d e s o c o m o l a t e c n o l o g í a s o c i a l . E n e l p r im e r c a s o s e t r a t a

d e u n a a p l i c a c i ó n m u y c o n c r e t a y e n e l s e g u n d o , d e u n e n f o q u e ,

i g u a lm e n t e a p l i c a d o , q u e p r o p o n e l a g e n e r a c i ó n d e t é c n i c a s , d e e s -

t r a t e g i a s e i n s t r u m e n t o s d e d i c a d o s a l a s o l u c i ó n d e p r o b l e m a s s o c i a -

l e s , q u e n o n e c e s a r i a m e n t e i n v o l u c r a n u n c a m b i o s o c i a l e s t r u c t u r a l .

L a P s i c o l o g í a C o m u n i t a r i a p u e d e i n c l u i r 'Y d e h e c h o e n s u a p l i c a -

c i ó n l o h a c e , a m b a s á r e a s , p e r o s u s o b j e t i v o s v a n m á s a l l á d e l o

q u e e l l a s p l a n t e a n .

A c l a r a d o é s t o , p a s e m o s a d e f i n i r q u é e s P s i c o l o g í a C o m u n i t a r i a .

L a p r im e r a v e z q u e a p a r e c e p u b l i c a d o e l t é r m i n o , h a s t a d o n d e c o -

n o c e m o s , e s e n 1 9 6 6 c o n l a o b r a d e B e n n e t , y c o l s . : Community
Psychology: A report of the Boston Conjerence on the Education 01
Psychologists [or Comunity Mental Health ( g e n e r a d a e n l a C o n f e -

r e n c i a c e l e b r a d a e n 1 9 6 5 , e n S w a m p s c o t t , M a s s a c h u s s e t t s ) . A p a r t i r

d e a l l í d i v e r s o s a u t o r e s e n N o r t e a m é r i c a , e n t r e l o s c u a l e s S . S c r i b -
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n e r ( 1 9 6 8 ) ; J . R . N e w b r o u g h ( 1 9 7 0 ) ; S . L e h m a n n ( 1 9 7 1 ) ; S t a n -

l e y M u r r e l l ( 1 9 7 3 ) , c o m i e n z a n a p l a n t e a r s e a f i n e s d e l a d é c a d a

d e l 6 0 y c o m i e n z o s d e l o s a ñ o s 7 0 , l a n e c e s i d a d d e d e f i n i r y f u n -

d a m e n t a r u n a P s i c o l o g í a C o m u n i t a r i a . A l g u n o s l a p r o p o n e n c o m o

u n a f o r m a d e P s i c o l o g í a a p l i c a d a , d a d o s s u s n e x o s e n l o s E E . U U .

c o n e l m o v im i e n t o p r o s a l u d m e n t a l e n l a c o m u n i d a d , d e l a r g a

d a t a , y c o n l a p o l í t i c a d e g u e r r a a l a p o b r e z a (M u r r e l l , 1 9 7 3 ) ; o t r o s

c o m o J . R . N e w b r o u g h ( 1 9 7 0 ) , s e p r e g u n t a b a n y a a c e r c a d e l a

p o s i b l e c r e a c i ó n d e u n a n u e v a r a m a d e l a p s i c o l o g í a . E n t o d o c a s o ,

l o q u e p a r e c e d e l i n e a r s e e n e s e p a í s , e s l a n e c e s i d a d d e , u n a p s i c o l o g í a

q u e t r a b a j e c o n o r g a n i z a c i o n e s s o c i a l e s , c a m b i á n d o l a s d e m a n e r a

t a l q u e l o s i n d i v i d u o s s e b e n e f i c i e n ; a s í c o m o l a d u a l i d a d d e l r o l

d e l p s i c ó l o g o i n v o l u c r a d o e n t a l a c c i ó n , q u i e n e s c a l i f i c a d o p o r B e n -

n e t t y c o l s . , ( 1 9 6 6 ) , d e " p a r t í c í p a n t e - c o n c e p t u a l i z a d o r " , s i g n i f i c a n d o

t a n t o s u l a b o r c o m o p r o m o t o r , c u a n t o s u p a p e l c o r n o p r o f e s i o n a l y

c i e n t í f i c o .

S i n e m b a r g o , y a e n A m é r i c a L a t i n a , s i n a p e l a r a l a d e n o m i n a -

c i ó n , p e r o c o n u n c l a r o a d e l a n t o m e t o d o l ó g i c o , d e s d e f i n e s d e l a

d é c a d a d e l 5 0 ( e n t r e 1 9 5 7 y 1 9 5 9 ) , s e v e n í a n r e a l i z a n d o a i s l a d a m e n ,

t e , s i l e n c i o s a m e n t e , c o m o s u e l e o c u r r i r e n l a r e g i ó n , d e s a r r o l l o s c o -

m u n i t a r i o s i n t e r d i s c í p l i n a r í o s , e n l o s c u a l e s e s t á n p r e s e n t e s t o d a s

l a s c a r a c t e r í s t i c a s q u e v e i n t e a ñ o s d e s p u é s p a s a n a d e f i n i r a l a P s i -

c o l o g í a C o m u n i t a r i a , a l i g u a l q u e u n a p a r t i c u l a r e s t r a t e g i a m e t o -

d o l ó g i c a b a s a d a e n l a i n v e s t i g a c i ó n - a c c i ó n , o r i e n t a d a h a c i a e l c a m b i o

s o c i a l y l a c o n c i e n t i z a c i ó n . A s . í , e n l a o b r a d e O . F a l s B o r d a ( 1 9 5 9 ) ,

e n C o l o m b i a e s p o s i b l e e n c o n t r a r y a e s t a b l e c i d o s , m é t o d o s y p r o c e -

d im i e n t o s d e s a r r o l l a d o s s im u l t á n e a m e n t e d o s o t r e s l u s t r o s d e s p u é s ,

e n o t r a s p a r t e s d e A m é r i c a L a t i n a ( P a n a m á , P e r ú , V e n e z u e l a , P u e r -

t o R i c o , p o r e j e m p l o ) . E l o b j e t o f u n d a m e n t a l d e e s a p r á c t i c a d e s -

t i n a d a a l d e s a r r o l l o d e l a p a r t i c i p a c i ó n c o m u n i t a r i a , c o n s i s t e e n l a

m o v i l i z a c i ó n d e u n g r u p o p a r t i c u l a r ( u n a c o m u n i d a d ) , p a r a e l e n -

f r e n t a m i e n t o y s o l u c i ó n d e s u s p r o b l e m a s , l o s e u a l e s a t r a v é s d e l a

i n t e r v e n c i ó n d e a g e n t e s d e c a m b i o , p e r c i b i r á e n s u s d im e n s i o n e s r e a ,

l e s y e n s u s r e l a c i o n e s c o n e l m e d i o e n q u e s e p r e s e n t a n .

E n u n a p r im e r a e t a p a ( a ñ o s '5 0 y '6 0 ) , m á s q u e d e u n a P s i c o -

l o g í a C o m u n i t a r i a d e b e h a b l a r s e d e d e s a r r o l 1 o c o m u n i t a r i o , d e p a r -

t i c i p a c i ó n , d e a u t o g e s t i ó n , a s o l a s . S e t r a t a d e u n a e s t r a t e g i a , d e

u n a m e t o d o l o g í a , e n l a c u a l e l a p o r t e p s í c o s i a l n o h a s i d o c l a r i f i c a d o

a ú n . S ó l o a f i n e s d e l a d é c a d a d e l '6 0 y c o m i e n z o s d e l o s a ñ o s '7 0 ,

s u r g e n p a r a l e l a m e n t e l o s p r im e r o s i n t e n t o s d e s i s t e m a t i z a r l o q u e

e s y a u n q u e h a c e r c o n l o g r o s f i r m e m e n t e e s t a b l e c i d o s e n L a t i n o a m é -

r i c a , y u n a n u e v a l í n e a d e a p l i c a c i ó n e n N o r t e a m é r i c a ,

A s í , L e o M a n n ( 1 9 7 8 ) , c o n s i d e r a q u e s o n t r e s l a s á r e a s f u n d a -

m e n t a l e s q u e c o n s t i t u y e n e l o b j e t o d e l a P s i c o l o g í a C o m u n i t a r i a : e l

a n á l i s i s d e p r o c e s o s s o c i a l e s ; e l e s t u d i o d e l a s i n t e r a c c i o n e s e n u n
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sis tem a socia l espec ífico y el d iseño de in te rvenciones soc ia les . Ju lien

R appapo rt (1977 ), la define com o "la búsqueda de a lte rna tivas a

no rm as soc ia les estab lec idas" . S e reconoce así una o rien tac ión ev i-

den tem en te soc ia l a esta d isc ip lina y un ro l m uy activo tan to a l

p sicó logo , com o a su trad ic iona l ob je to de estud io : e l hom bre . Q ue

esta vez es e l hom bre en su com un idad . S in em bargo es todav ía

una defin ic ión m uy vaga . A prox im adam en te , pod ríam os describ ir a

la P sico log ía C om un ita ria com o la ram a de la psico log ía cuyo ob je to

es e l estud io de lo s fac to res psicosoc ia les que perm iten desarro lla r,

fom en tar y m an tener e l con tro l y poder que lo s ind iv iduos pueden

ejercer sob re su am bien te ind iv idua l y soc ia l, para so luc ionar p ro -

b lem as que lo s aquejan y log rar cam bios en esos am bien tes y en

1Il estruc tu ra soc ia l. E sta defin ic ión im p lica que el ro l de l p sicó logo

y de o tro s p ro fesiona les o rien tados po r lo s m ism os ob je tivos y con

los cua les traba jará con jun tam en te , ya que com o en el caso de la

P sico log ía Socia l, de donde se desp rende (de hecho , se la sue le

denom inar tam b ién P sico log ía Socia l C om un ita ria ), su cam po es

in te rd isc ip linario , será e l de un agen te de cam bio y ese ro l esta rá

ligado a aspec to s de detecc ión de po tenc ia lidades, de ausp ic io de

las m ism as y de cam bio en los m odos de en fren tar la rea lidad , de

in te rp re ta rla y de reacc ionar an te e lla . E l e lem en to a sub rayar en

esta defin ic ión es e l co locar e l cen tro de g ravedad del con tro l y de l

poder en la com un idad , no en el agen te in te rven to r, en e l técn ico ,

n i en o rgan ism os p rom oto res de cualqu ier signo u origen (esta ta l,

p rivado , re lig io so , po lítico ... ).

D efin ida así, la P sico log ía C om un ita ria se p lan tea com o ya lo

enunció E scovar (1979 ), com o una P sico log ía para e l D esarro llo ,

en tend ido éste com o "el p roceso m ed ian te e l cua l e l hom bre ad -

qu iere m ayor con tro l sob re su m ed io am bien te" (1977 ). E s dec ir

que tra ta de l desarro llo ind iv idua l, pero ta l com o lo p lan team os en

la defin ic ión an terio r, tam b ién es un desarro llo que va m ás a llá de l

ind iv iduo , pues su ob je tivo ú ltim o será log rar no só lo un cam bio

psico lóg ico en las personas, s ino adem ás, a l a fec ta r su háb ita t y con

él las re lac iones ind iv iduo -g rupo y grupo -soc iedad , generar cam bios

tan to cuan tita tivos com o cualita tivos que co locarán esas re lac iones

en un nuevo n ive l. E s dec ir, que se p roducirá un m ov im ien to de

acc ión transfo rm adora en dos sen tidos, en e l cua l am bos cam pos de

la d inám ica , siendo co inc iden tes y opuesto s a la vez , se ven transo

fo rm ados; pues todo cam bio en el hom bre p roduce cam bios en su

am bien te y v iceversa . Se p lan tea así e l desarro llo en una re lac ión

d ia léc tica de transfo rm aciones m utuas.

LA PS ICOLOG IA COMUN ITAR IA COMO PSICOLOG IA

DEL CAM B IO SOC IAL

E sta P sico log ía C om un ita ria su rge com o el esfuerzo co inc iden te

} ' cu rio sam en te para le lo , de d iversos g rupos de psicó logos la tino -
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a m e r ic a n o s y d e o t r o s p r o f e s io n a le s d e la s c i e n c ia s s o c ia l e s , q u e c o -

m ie n z a n a e n f r e n ta r u n a s e r i e d e p r o b le m a s q u e s u r g e n e n u n a r e a -

l id a d m u y c o n c r e t a : e l s u b d e s a r r o l lo d e A m é r ic a L a t in a , l a d e p e n -

d e n c ia d e lo s p a í s e s q u e in te g r a n la r e g ió n . T a m b ié n e n N o r te a m é -

r i c a c o m o h e m o s v i s to , s e p la n te a u n a P s ic o lo g ía C o m u n i t a r i a , p e r o

s u o r i e n ta c ió n e s p r e d o m in a n te m e n te l a d e u n a p s ic o lo g ía p a r a l a

S a lu d M e n ta l C o m u n i t a r i a , o c o m o u n a r a m a d e la P s ic o lo g ía C l í -

n ic a . A n te lo s p r o b le m a s c o n c r e to s , v i s to s e n s u r e l a c ió n c o n te x tu a l

y n o c o m o a b s t r a c c io n e s d e s ig n o n e g a t iv o , c o m o q u i s t e s a e x t r a e r

p a r a m a n te n e r s i s t e m a s a p a r e n te m e n te h o m o e s tá t i c o s , l a s e x p l i c a -

c io n e s , lo s p a r a d ig m a s , l a s t e o r í a s p s i c o ló g ic a s v ig e n te s , a p a r e c e r í a n

c o m o in a d e c u a d o s , c o m o in c o m p le to s , c o m o p a r c ia l e s .

y l a s s o lu c io n e s d e e l lo s d e r iv a d a s s ó lo a lc a n z a n e n to n c e s a

t r a t a r e l m a le s t a r d e u n o s p o c o s y a ig n o r a r l a d o le n c ia d e m u c h o s .

S e p la n te a b a , y e s e p la n te a m ie n to s ig u e v ig e n te , l a n e c e s id a d d e d a r

r e s p u e s t a in m e d ia t a a p r o b le m a s r e a le s , p e r e n to r io s , c u y o s e f e c to s

p s i c o ló g ic o s s o b r e e l in d iv id u o n o s ó lo lo l im i t a n y t r a s to r n a n , s in o

q u e a d e m á s lo d e g r a d a n , y , a ú n p e o r , p a s a n a s e r g e n e r a d o r e s d e

e le m e n to s m a n te n e d o r e s d e la s i tu a c ió n p r o b le m á t i c a . T a l p la n te a -

m ie n to s u p o n ía p a r a e l p s i c ó lo g o , e l e n f r e n ta m ie n to d e la p r o b le -

m á t i c a c o n u n a v i s ió n d i s t in t a : l a d e d ia g n o s t i c a r e n f u n c ió n d e

u n a g lo b a l id a d , l a d e te n e r c o n c ie n c ia d e la r e l a c ió n to ta l e n q u e

e l l a s e p r e s e n ta . Y ju n to c o n e s a v i s ió n , n e c e s a r i a m e n te u n id a a la

m ism a , s e p la n te a u n a r e d e f in i c ió n d e l s u je to p s i c o ló g ic o e n la r e l a -

c ió n . N o p u e d e s e r v i s to y a c o m o e l s u je to p a s iv o d e s u s m a le s ,

n i t a m p o c o c o m o e l r e c ip i e n d ia r io in e r t e d e la a c c ió n e x te r n a , q u e

" h a d a s m a d r in a s " in s t i t u c io n a le s d e r r a m a n s o b r e é l . S e p a r t e d e la

id e a d e q u e to d a t r a n s f o rm a c ió n d e b e s e r lo t a n to e n e l á m b i to

s o c ia l c u a n to e n e l in d iv id u a l , y q u e la s s o lu c io n e s n o s e r á n ta l e s

s i n o in v o lu c r a n la p a r t i c ip a c ió n d e lo s in d iv id u o s . a lo s q u e v a n

d i r ig id a s . E s d e c i r , q u e d e b e s e r a u to g e s t ió n y n o p u r a m a n i f e s t a -

c ió n e x te r n a .

U n a in te r v e n c ió n p io n e r a d e l s o c ió lo g o O . F a l s B o r d a ( 1 9 5 9 ) ,

e n C o lo m b ia , e j e m p l i f i c a d o r a a la v e z q u e s u s t e n ta d o r a d e u n a c ie n -

d a s o c ia l q u e s e q u ie r e c r í t i c a y t r a n s f o rm a d o r a , p r o p u g n a lo q u e

s e h a d e n o m in a d o investigación activa, d e f in id a c o m o " e l in t e r c a m -

b io e n t r e c o n c e p to s y h e c h o s , o b s e r v a c io n e s a d e c u a d a s , a c c ió n c o n -

c r e t a o p r á c t i c a p e r t in e n te p a r a d e te rm in a r l a v a l id e z d e lo o b s e r v a -

d o , v u e l t a a l a r e f l e x ió n s e g ú n lo s r e s u l t a d o s d e la p r á c t i c a , y p r o -

d u c c ió n d e p r e c o n c e p to s o p la n te a m ie n to s ad-hoc a u n n u e v o n i -

v e l , c o n lo c u a l ( p u e d e ) , r e in i c i a r s e e l c i c lo r í tm ic o d e la in v e s t ig a -

c ió n - a c c ió n , in d e f in id a m e n te " ( 1 9 7 8 , p . 2 2 4 ) . C o m ie n z a a s í , l o q u e

lu e g o s e v a a m a n i f e s t a r s im u l t á n e a m e n te , a m e d ia d o s d e la d é c a d a

d e l '7 0 , e n d iv e r s o s p a í s e s d e A m é r ic a L a t in a (E l S a lv a d o r , M é x ic o ,

P a n a m á , P u e r to R ic o , P e r ú , R e p ú b l i c a D o m in ic a n a , V e n e z u e la ) : l a

p u e s t a e n p r á c t i c a d e u n a s e r i e d e e s t r a t e g ia s q u e e m p le a n d o té c n i -
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c.as psicosociales, generando una metodología basada en la interven-

ción (investigación-acción), redefiniendo el rol del psicólogo en la

comunidad, generando nuevas vías de estudio, medición e interven-

ción, a la vez que cuestionando y sometiendo a prueba teorías, in-

tentaban la construcción de explicaciones teóricas acordes con esa

nueva visión.

FUENTES TEORICAS DE LA PSICOLOGIA COMUNITARIA

Aparte de esta fuente inicial, la Psicología Comunitaria se ha

alimentado teóricamente de otras que le han proporcionado expli-

caciones adicionales: En primer lugar tenemos las teorías de la

Tensión Social o Stress Social, complementadas con elementos pro-

venientes del interaccionismo simbólico y de la tendencia hacia una

Psicología Ecológica Transaccional, como la propuesta por J. R.

Newbrough y sus asociados. Luego tenemos la integración de postu-

lados provenientes de diversos paradigmas explicativos de la conduc-

ta, de base neoconductista, tales como las nociones de externalidad

e internalidad que llevan a la creación del constructo del foco de

control (Rotter) : el paradigma de la Desesperanza Aprendida o in-

defensión (Seligman); las explicaciones acerca del Bienestar Máxi-

mo (Foster). Y también las explicaciones de origen neopsicoanalista

como la teoría de la personalidad autoritaria (Adorno y otros). En

el fondo de estas explicaciones hay una noción común: la de con-

trol y poder sobre las consecuencias de los propios actos. En tercer

lugar, las teorías de la alienación, usadas por algunos psicólogos

en sus postulados marxistas y tomados por otros de la versión del

sociólogo Seeman, así como la teoría latinoamericana de la Depen-

dencia, aparecen como explicaciones fundamentales de base, que

subyacen a toda otra interpretación de la conducta y que dan in-

tegración y coherencia a las manifestaciones de esa conducta des-

crita por los paradigmas antes mencionados, suministrando una ex-

plicación contextual de los mismos, coherente y global.

Explicaremos brevemente, cada una de estas fuentes teóricas:

l. La noción de tensión social (Social Stress). Esta noción se

encuentra en la base de la explicación teórica que presenta Bárbara

Dohrenwend (1978), en su modelo conceptual para la Psicología

Comunitaria, y está presente también en el movimiento ecológico

transaccional propuesto en el Centro Kennedy para la investigación

en Educación y Desarrollo Humano (EE. UU.). El concepto ceno

tral del modelo, obviamente, es el de tensión, presentado en su ver-

sión concreta: vida que genera tensión (Stresstul lite); definida co-

mo aquella que produce cambios y exigencias mayores y más acu-

ciantes, cuando no son deseados por el individuo. Ese cambio puede

provenir del ambiente o de características psicológicas de la persona

y puede producir una gran diversidad de reacciones fisiológicas que
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s o n t r a n s i to r i a s y a u to l im i t a n te s (E j . : r e s p u e s t a s a n te s i tu a c io n e s d e

d e s a s t r e ) , d e p e n d ie n d o n u e v a m e n te , d e f a c to r e s s i tu a c io n a le s (E j . :

p r o b le m a s e c o n ó m ic o s d e la p e r s o n a s o m e t id a a t e n s ió n , f a l t a d e

a p o y o s o c ia l ) y p s i c o ló g ic o s (E j . : v a lo r e s , c a p a c id a d e s ) . L a r e a c c ió n

d e stress o te n s ió n p u e d e p r o d u c i r e n to n c e s lo s s ig u ie n te s e f e c to s :

a ) C r e c im ie n to p s i c o ló g ic o , e n e l s e n t id o d e m a d u r e z : c a m b io

e n lo s v a lo r e s y a s p i r a c io n e s ; d e s a r r o l lo d e n u e v a s h a b i l i d a d e s ; b )

N in g ú n c a m b io p s i c o ló g ic o v i s ib l e . S e r e to r n a a la s i tu a c ió n a n te -

r io r , a p e n a s d e s a p a r e c e l a t e n s ió n . e ) " U n a r e a c c ió n d i s f u n c io n a l

q u e c o n t r a s t a c o n u n a r e a c c ió n d e te n s ió n t r a n s i to r i a e n q u e e s

p e r s i s t e n t e y p a r e c e a u to m a n te n e r s e " (D o h r e n w e n d , 1 9 7 ~ , p . 5 ) . E l

p u n to c r í t i c o a q u í , e s q u e s e t r a t a d e u n r e a c c ió n p a to ló g ic a . E s t e

ú l t im o a s p e c to e s c l a v e p a r a e s t a t e n d e n c ia , q u e le o to r g a la m a y o r

im p o r t a n c ia , c o n s id e r a n d o q u e la P s i c o lo g ía C o m u n i t a r i a d e b e c o n -

s i s t i r e n l a p la n i f i c a c ió n d e e s t r a t e g ia s p a r a r e d u c i r l a t a s a d e p s i c o -

p a to lo g ía e n la c o m u n id a d . P a r a e l lo (D o h r e n w e n d , 1 9 7 8 ) , p o r

e j e m p lo , p r o p o n e v a r i a s á r e a s : in t e r v e n c ió n d u r a n te c r i s i s ; e n t r e n a -

m ie n to e n h a b i l i d a d e s in d iv id u a le s ; s o c i a l i z a c ió n y e d u c a c ió n g e n e -

r a l ; d e s a r r o l lo d e a g e n c ia s d e a y u d a s o c ia l ; a c c ió n p o l í t i c a c o n g r u -

p o s d e s t a tu s d e s v e n ta jo s o .

C o m o p u e d e o b s e r v a r s e , e s t a f u e n te t e ó r i c a t i e n d e a ju s t i f i c a r

u n a p r a x i s o r i e n ta d a h a c ia lo q u e a n te s h e m o s u b ic a d o b a jo e l r u -

b r o d e S a lu d M e n ta l e n la C o m u n id a d ; p r á c t i c a é s t a q u e a s u v e z

s e r e v ie r t e s o b r e s u te o r í a d e b a s e , g u ia n d o h a c ia e x p l i c a c io n e s q u e

h a c e n h in c a p ié e n lo p s i c o p a to ló g ic o a n iv e l in d iv id u a l .

E l in t e r a c c io n i s m o s im b ó l i c o y la P s i c o lo g ía E c o ló g ic a T r a n s a c -

d o n a } e s t á n e n la b a s e d e l e n f o q u e q u e d a a la P s i c o lo g ía C o m u -

n i t a r i a u n im p o r t a n te g r u p o d e in v e s t ig a d o r e s u n iv e r s i t a r io s p u e r to -

r r iq u e ñ o s (R iv e r a M e d in a ; S e r r a n o G a r c í a ; I r i z a r r y ; S o la n o ; N ie -

v e s ; e n t r e o t r o s ) . D e la p r im e r a c o r r i e n t e t e ó r i c a s e to m a la n o c ió n

d e r o l , l a d e v a lo r e s , l a d e a c t i t u d y la d e id e o lo g ía , c o m o p r o c e s o s

m e d ia d o r e s , a s í c o m o e l p r in c ip io d e e x p l i c a r p a t r o n e s d e p e n s a -

m ie n to , e m o c ió n y c o n d u c ta , d e a c u e r d o c o n la s in t e r p r e t a c io n e s

s u b je t iv a s d e lo s s ig n i f i c a d o s y m o t iv o s d e q u ie n e s e s t á n p r e s e n te s

e n la s i tu a c ió n .

L a P s ic o lo g ía E c o ló g ic a T r a n s a c c io n a l c o n te m p la d o s á r e a s f u n -

d a m e n ta l e s : l a S a lu d M e n ta l e n la C o m u n id a d , p a r t i c u l a rm e n te lo

r e f e r e n te a l a d e p r e s ió n y e l r e t a r d o m e n ta l y , e l a s e s o r a m ie n to e n

m a te r i a a m b ie n ta l p a r a l a c o m u n id a d . L a id e a f u n d a m e n ta l e s q u e

la p r im e r a s e r á m e jo r s e r v id a r e a ju s t a n d o e l a m b ie n te s o c ia l , e n

lu g a r d e la p s iq u i s in d iv id u a l (N e w b r o u g h y C h r i s t e n f e ld , 1 9 7 4 ) .

P a r t i e n d o d e e s t e p r in c ip io , s e d a o r i e n ta c ió n a la s in s t i t u c io n e s lo -

c a l e s e n la c o m u n id a d , s e c r e a n p r o g r a m a s e d u c a t iv o s y s e a b r e n

c e n t r o s c l ín i c o s , p r o c u r a n d o q u e s u s u s u a r io s s e in v o lu c r e n e n lo s

p la n e s d e s a r r o l l a d o s , e s t a b le c i e n d o o b je t iv o s y p o l í t i c a s a s e g u i r . S e



3 9 4 MONTERO

p a r te d e la n o c ió n lew in ia n a d e q u e la e x p e r ie n c ia d e v id a inm e -

d ia ta e s la in f lu e n c ia m á s im p o r ta n te p a ra u n a p e r s o n a y d e q u e

la p e r s o n a l id a d e s u n a fu n c ió n d e l e s p a c io v i ta l , p o r lo c u a l e s n e o

c e s a r ío a c tu a r s o b re e l m e d io am b ie n te .

E s ta c o r r ie n te te ó r ic a h a p ro d u c id o u n a l ín e a d e a c c ió n q u e

S e r ra n o G a rd a e I r iz a r ry (1 9 7 9 ) , h a n d e n om in a d o in te rv e n c ió n e n

la in v e s t ig a c ió n y q u e e s tá n a p l ic a n d o c o n é x i to e n e l lo g ro d e c o -

m u n id a d e s a u to g e s to ra s e n P u e r to R ic o (B u e n C o n s e jo ; L a P la ta ) .

E s n e c e s a r io d e c ir q u e e n su v e r s ió n la t in o am e r ic a n a , la c o r r ie n te

s e e n r iq u e c e c o n lo s a p o r te s te ó r ic o s d e b a s e m a rx is ta , d e L u c ie n

G o ldm a n n y s u s c o n c e p to s d e c o n c ie n c ia re a l y c o n c ie n c ia p o s ib le ;

a s í c om o d e l a p o r te te ó r ic o -m e to d o ló g ic o d e lo s p o s tu la d o s d e P a u lo

F re ir e , r e fe re n te s a l lo g ro d e la c o n c ie n c ia p o s ib le e n la c om u n id a d

a u to g e s to ra , y c o n e l im p u ls o p ro v e n ie n te d e la te o lo g ía d e l ib e ra -

c ió n , n u tr id a d e l a p o r te te ó r ic o d e B e rg e r y L u c km a n (La Cons-
trucción social de la realidad). D e a c u e rd o c o n e s ta p o s ic ió n te ó r ic o -

p rá c t ic a , q u e c o in c id e c o n a lg u n a s d e la s p ro p o s ic io n e s d e F a ls B o r -

d a , la in te rv e n c ió n e s tá d e s t in a d a a p ro d u c ir u n c am b io , n o s ó lo

e n la c om u n id a d s in o tam b ié n e n e l in te rv e n to r , q u ie n s e in v o lu c ra

e n la s i tu a c ió n . E s e c am b io e s e n te n d id o c om o la p o s ib le a l te ra c ió n

e n la fu n c ió n o e n la fo rm a , d e u n g ru p o s ig n if ic a t iv o , o d e l o rd e n

so c ia l . E n e l p r im e r c a s o (c am b io d e fu n c ió n ) , s e p ro d u c e n a l te -

r a c io n e s e n la s u n id a d e s e s tru c tu ra le s d e u n a s i tu a c ió n s in a l te ra r

lo s v a lo re s d e l m ism o . E j .: A um e n to e n la e f ic ie n c ia d e lo s s e rv ic io s .

E n e l s e g u n d o c a s o , c am b io e n la fo rm a , s e tr a ta d e u n a a l te ra c ió n

o m o d if ic a c ió n , m á s o m e n o s ra d ic a l , e n la id e o lo g ía (v a lo re s , p re ·

m is a s y m e ta s ) . E l p r im e ro fo r ta le c e a la e s tru c tu ra , e l s e g u n d o p u e -

d e l le v a r a c am b ia r la .

E n s ín te s is , e s ta fu e n te te ó r ic a e s p lu ra l , p o r u n a p a r te tom a

d e te o r ía s p re v iam e n te e s ta b le c id a s y fu n d am e n ta le s e n u n a c ie r ta

c o n c e p c ió n d e la s o c ie d a d , s e g ú n la c u a l b a s ta m e jo ra r lo e x is te n te ,

) ' p o r o tr a a s um e d e o tra c o n c e p c ió n so c ia l , e l m a rx ism o , e lem e n to s

p a ra u n c am b io s o c ia l m á s p ro fu n d o .

2 . L a s e g u n d a fu e n te , d e s a r ro l la d a p o r L u is E s c o v a r e n P a n a -

m á , p a r te c om o d ij im o s a n te s d e la n o c ió n d e control sobre los

rejuerzos ante contingencias de la vida cotidiana. A s í, d e s a r ro l lo s ig -

n if ic a c o n tro l s o b re lo s re s u l ta d o s d e e s a s . c o n t in g e n c ia s y e l p a p e l

d e la P s ic o lo g ía C om u n ita r ia , s e rá d e s a r ro l la r lo e n lo s in d iv id u o s ,

d e ta l m a n e ra q u e e l lo s s e a n a u to g e s to re s d e s u tra n s fo rm a c ió n y

d e .la d e s u am b ie n te . L o s fu n d am e n to s p s ic o ló g ic o s d e e s te m o d e lo ,

e x p u e s to s p o r E s c o v a r e n s u a r t íc u lo "H a c ia u n M o d e lo P s ic o ló g ic o

S o c ia l d e l . D e s a r ro l lo " (1 9 8 0 ) , s o n lo s s ig u ie n te s :

a ) L a n o c ió n p ro p u e s ta p o r K a rd in e r y S p ie g e l (1 9 4 7 ) , d e q u e

la fo rm a c ió n d e u n Y o e f ic a z d e p e n d e d e la " f re c u e n c ia c o n la q u e
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u n a p e r s o n a h a y a t e n i d o e x p e r i e n c i a s p o s i t i v a s d e c o n t r o l s o b r e e l

m e d i o a m b i e n t e d u r a n t e e l c r e c im i e n t o " . ( E s c o v a r , 1 9 7 9 , p . 2 ) .

b ) L a s i s t e m a t i z a c i ó n q u e d e l a n o c i ó n d e c o n t r o l , y t r a s e l l a

l a d e p o d e r , h a h e c h o S e l i g m a n ( 1 9 7 5 ) . S e g ú n e s t e a u t o r , l o s i n d i -

v i d u o s s o m e t i d o s a s i t u a c i o n e s e n l a s c u a l e s n o e x i s t e r e l a c i ó n c o n -

g r u e n t e e n t r e s u c o n d u c t a y l o s r e s u l t a d o s d e e l l a , s e a n p o s i t i v o s o

n e g a t i v o s , d e s a r r o l l a n l o q u e e s e a u t o r l l a m ó d e s e s p e r a n z a a p r e n d i -

d a o i n d e f e c c i ó n (learned helplessnesss ; s í n d r o m e p s i c o l ó g i c o c u -

y a s m a n i f e s t a c i o n e s s e d a n e n t r e s á r e a s : m o t i v a c i o n a l ( d i s m i n u c i ó n

d e l a m o t i v a c i ó n , i n e r c i a , p a s i v i d a d ) ; c o g n i t i v a ( o r i e n t a c i ó n r í g i d a ;

n e g a c i ó n a a p r e n d e r n u e v a s c o n d u c t a s ; r e c h a z o a l c a m b i o ) , y a f e c -

t i v a ( d e s a j u s t e s e m o c i o n a l e s q u e p u e d e n l l e v a r a l a d e p r e s i ó n ;

a p a t í a ) .

e ) L a n o c i ó n d e f o c o d e c o n t r o l , q u e s u p o n e l a e x i s t e n c i a d e

u n c o n t i n u u m a l o l a r g o d e l c u a l s e d i s t r i b u y e l a p e r s o n a l i d a d d e

l o s i n d i v i d u o s , e n u n o d e c u y o s p o l o s e s t á l a i n t e r n a l i d a d y e n e l

o t r o l a e x t e r n a l i d a d ( R o t t e r , 1 9 6 6 ) . L a p r im e r a s e e n t i e n d e c o m o

l a o r i e n t a c i ó n s e g ú n l a c u a l l a p e r s o n a p e r c i b e l o s a c o n t e c im i e n t o s

q u e l o a f e c t a n c o m o c o n s e c u e n c i a d e s u s p r o p i a s a c c i o n e s , e s d e c i r ,

q u e c o n s i d e r a q u e t i e n e e l c o n t r o l d e s u s a c c i o n e s y q u e l o b u e n o

o l o m a l o q u e l e o c u r r e e s r e s p o n s a b i l i d a d s u y a . L a e x t e m a l i d a d ,

p o r e l c o n t r a r i o , c o l o c a e l c o n t r o l f u e r a d e l i n d i v i d u o . L o s a c o n t e -

c im i e n t o s p o s i t i v o s o n e g a t i v o s , n o t i e n e n r e l a c i ó n c o n l a s a c c i o n e s

r e a l i z a d a s p o r é l .

3 . A n t e e l p a n o r a m a p r e s e n t a d o p o r e s t o s p a r a d i g m a s : e l i n -

d i v i d u o a p á t i c o , i n e r t e , d e s m o t i v a d o , i n c a p a z d e p l a n t e a r s e u n p r o -

y e c t o o d e l l e v a r l o a c a b o , l a r e a c c i ó n d e l a P s i c o l o g í a C o m u n i t a r i a

h a s i d o l a d e c o n s i d e r a r c o r r e c t a m e n t e , q u e t a l d e s c r i p c i ó n s u m i n i s -

t r a u n a c o l e c c i ó n d e s í n t o m a s y n o d e c a u s a s , c o m o l o p l a n t e a r a e n

s u m o m e n t o l a S o c i o l o g í a d e l a P o b r e z a . E l s i g u i e n t e p a s o , c a s i

i n e v i t a b l e , f u e a c u d i r a l concepto de alienación c o m o e x p l i c a c i ó n

i n t e g r a d o r a . U n a p o s i c i ó n t o m a e s e c o n c e p t o c o m o l o p l a n t e a e l

s o c i ó l o g o S e e m a n ( 1 9 5 9 ) , l o c u a l c o i n c i d e e n v a r i o s d e s u s s i g n i f i -

c a d o s c o n l o s c o n c e p t o s a n t e s e x p u e s t o s . A s í , a l t e r n a c i ó n d e f i n i d a

d e s d e u n a p e r s p e c t i v a f u n d a m e n t a lm e n t e p s i c o l ó g i c a , p o r e l c i t a d o

a u t o r , s i g n i f i c a q u e l o s i n d i v i d u o s s e c r e a n e x p e c t a t i v a s s e g ú n l a s

c u a l e s s u s p r o p i a s c o n d u c t a s n o p u e d e n d e t e r m i n a r l o s r e s u l t a d o s

d e s e a d o s , p u d i e n d o l l e g a r a l a c r e e n c i a ( a l i e n a c i ó n " n o rm a t i v a " ) , d e

q u e p a r a a l c a n z a r e s o s r e s u l t a d o s l a ú n i c a v í a p o s i b l e s e a l a e j e c u -

c i ó n d e c o n d u c t a s r e p r o b a d a s s o c i a lm e n t e ( d e s v i a c i ó n ) , m e d i a n t e

l a u t i l i z a c i ó n d e m e d i o s i l í c i t o s . D e t r á s d e e s a c o n c e p c i ó n e s t á l a

t e o r í a f u n c i o n a l i s t a m e r t o n i a n a d e l o s m e d i o s y f i n e s c o m o v í a s

d e a d a p t a c i ó n s o c i a l . O t r a a c e p c i ó n d e l a a l i e n a c i ó n , a s í e n t e n d i d a ,

s e r e f i e r e t a m b i é n a e x p e c t a t i v a s i n d i v i d u a l e s , e s t a v e z r e l a t i v a s a

l a i n c a p a c i d a d p a r a l o s i n d i v i d u o s d e p r o d u c i r s a t i s f a c t o r i a m e n t e

l a s c o n s e c u e n c i a s d e l o s p r o p i o s a c t o s .
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E sta es 'la exp licac ión que inc luye la teo ría de E scovar. E ste

au to r ape la a teo rías neoconduc tis ta s , a exp licac iones de carác te r

func iona lis ta , que si b ien no log ran dar separadam en te una v is ión

to ta l d e l fenóm eno , a l se r in teg radas en una exp licac ión genera l,

d e la cua l cada una desc rib e una parte , adqu ie ren coherenc ia . E s-

covar (1979 ), con sid e ra en tonces en su teo ría , que hay fac to res es-

tru c tu ra les : U na estru c tu ra soc ia l con posic iones de poder y posi-

c iones de subo rd inac ión , m ás la ca renc ia de con tro l sob re e l m ed io

am b ien te fís ico y soc iocu ltu ra l. E llo p roduce a lienac ión , desesperan -

za ap rend ida y la fo rm ac ión de un foco de con tro l p redom inan te -

m en te ex te rno , todo lo cua l tiene consecuenc ias ac titud ina les y con -

duc ta les : apa tía , in e rc ia , rig id ez cognosc itiv a , au senc ia de partic ip a -

c ión po lítica . L a v ía de rup tu ra an te este deso lado r p roduc to es

una P sico log ía C om un ita ria que desa rro lle la au togestíón , a l co loca r

e l con tro l en lo s su je to s . E scovar es así e l p rim ero en p lan tea rse un

in ten to g loba lizado r de las cau sas de una conduc ta re lac ionada con

eJ subdesa rro llo . S u apo rte es tan to m ás va lio so , cuan to que no só lo

sum in is tra un c la ro insight sob re e l p rob lem a , s ino que adem ás se

ya construyendo , a l m ism o tiem po que desa rro lla una p rác tica co -

m un ita ria en g rupos cam pesino s panam eños, con v ías a la p ro -

ducc ión de l cam b io en lo s ind iv iduo s y en su s re lac iones con e l

am b ien te . S in em bargo , es necesa rio seña la r que eso s m ism os p rin c i-

p io s pueden ap lica rse a com un idades cuya apa tía o ine rc ia , no in -

vo luc ren todos lo s e lem en to s nega tivo s desc rito s en ese m ode lo .

P artiendo de esta v is ión in teg rado ra , p e ro acud iendo a un con -

(:ep to d ife ren te de a lienac ión :' a la defin ic ión dada po r M arx en su

ob ra "T raba jo A lienado" (Manuscritos Económicos y Filosóficos de

1844 ), Y tom ando com o m arco la teo ría de la D ependenc ia , in ten -

tam os con tinuar la labo r de sum in is tra r una teo ría genera l a la

P sico log ía C om un ita ria (M on te ro , 1980 , b ). A sí, en esta exp licac ión

se acep tan las in te rp re tac iones p sico lóg icas y p sico soc ia les que in -

d ican com o se p roducen c ie rta s m aneras de ac tua r de lo s ind iv iduo s

(la pereza , e l rechazo a l cam b io , la m inu sva lía nac iona l y g rupa l,

la desesperanza , la ex te rna lid ad ), p e ro se les da una ub icac ión con -

tex tua l. N o es casua l que la ex te rna lid ad , po r e jem p lo , sea encon -

trada p redom inan tem en te en lo s neg ro s , en las m u je res , en lo s po -

b res , y en genera l, en lo s pueb lo s de l T erce r M undo . P o r e llo , acu -

d im os a la teo ría de la dependenc ia , la cua l sum in is tra un m arco

po lítico y económ ico que exp lica g loba lm en te , la d is tribuc ión y e l

e je rc ic io desigua l de l poder y las cau sas soc ia les de la au senc ia de

con tro l y su s con secuenc ias .

L a d iv is ión de l traba jo y la ap rop iac ión d ife renc ia l d e lo s m e-

d io s de p roducc ión , b loquean e l desa rro llo para am p lio s sec to res de

la hum an idad . E so s sec to res son lo s g rupos m ino rita rio s , la s c lases

dom inadas , lo s déb iles en la estra tificac ión soc ia l. A que llo s a lo s

cua les e l p roduc to de su traba jo se les opone com o independ ien te
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d e s u c r e a c i o n , g e n e r á n d o s e a s í l a p r im e r a f o rm a d e a u s e n c i a d e

c o n t r o l , d e p r i v a c i ó n d e l p o d e r . S e p r o d u c e e n t o n c e s , l o q u e M a r x

l l a m ó u n a " p é r d i d a d e r e a l i d a d " q u e l l e v a a u n a i n v e r s i ó n d e v a l o -

r e s y a l a s e x p e c t a t i v a s n e g a d o r a s d e l é x i t o , a n t e s d e s c r i t a s .

S e p r o d u c e t a m b i é n l a p é r d i d a d e l o b j e t o , q u e p a s a a s e r a j e n o ,

d i s t a n t e , e x t r a ñ o , f u e r a d e c o n t r o l . E s t a s e g u n d a p é r d i d a , l l e v a a l a

d i s m i n u c i ó n d e l a i n i c i a t i v a , a l q u e d a r d e s p r o v i s t o e l e s f u e r z o p r o -

p i o , d e s u g r a t i f i c a n t e n a t u r a l : l a o b t e n c i ó n d e l a m e t a d e s e a d a .

A g r e g a m o s a l o a n t e r i o r , u n a t e r c e r a p é r d i d a : l a d e l s e n t i d o d e l o s

p r o p i o s a c t o s , q u e c o n d u c e a l a r i g i d e z , a l a a p a t í a , a l a m i n u s v a l í a ,

C o n e s t e s u s t e n t o t e ó r i c o , l a P s i c o l o g í a C o m u n i t a r i a s e p r e s e n -

t a e n t o n c e s c o m o u n a v í a d e i n t e r a c c i ó n , g e n e r a d o r a d e t e c n o l o g í a

s o c i a l , c u y o o b j e t i v o e s l o g r a r l a a u t o g e s t i ó n p a r a q u e l o s i n d i v i d u o s

p r o d u z c a n y c o n t r o l e n l o s c a m b i o s e n s u a m b i e n t e i n m e d i a t o . A c -

t u a n d o s o b r e l o s i n d i v i d u o s , c o m o a g e n t e d e c a m b i o , e l p s i c ó l o g o

e n l a c o m u n i d a d d e b e i n d u c i r l a t o m a d e c o n c i e n c i a , l a i d e n t i f i c a -

c i ó n d e p r o b l e m a s y n e c e s i d a d e s , l a e l e c c i ó n d e v í a s d e a c c i ó n , l a

t o m a d e d e c i s i o n e s y c o n e l l o s e l c a m b i o e n l a r e l a c i ó n i n d i v i d u o -

a m b i e n t e , c o n l a t r a n s f o rm a c i ó n d e e s t e ú l t im o . O b t e n i e n d o l a

t r a n s f o rm a c i ó n d e l a s e x p e c t a t i v a s e n l o s i n d i v i d u o s , a s í c o m o e l

l o g r o d e l a s f o rm a s d e c o n t r o l s o b r e l a s c o n s e c u e n c i a s d e s u s a c t o s ,

s e p u e d e p r o v o c a r u n e s t a d o d e a l e r t a s o c i a l , l a c o n c i e n c i a d e l a s

p r o p i a s p o t e n c i a l i d a d e s , a s í c o m o d e l o s d e r e c h o s y d e l a s i n a d e c u a -

c i o n e s s o c i a l e s . C o m o d i c e n S a n t i y o t r o s ( 1 9 7 8 ) , t a l t i p o d e a c -

c i ó n . . . . . c o m p o r t a u n p r o c e s o e d u c a t i v o - p o l í t i c o q u e t i e n e c o m o

f i n a l i d a d u n c a m b i o e n l o s p a t r o n e s d e r e l a c i ó n e n t r e l a p o b l a c i ó n

" l a h o r a d e e n f r e n t a r s u s n e c e s i d a d e s " .

P R IN C I P IO S F U N D A M E N T A L E S D E L A P S I C O L O G IA

C O M U N IT A R IA

S e t r a t a e n t o n c e s d e u n a p s i c o l o g í a a p o y a d a e n t r e s p r i n c i p i o s

b á s i c o s :

l . A u t o g e s t i ó n d e l o s s u j e t o s q u e c o n s t i t u y e n s u á r e a d e e s t u -

d i o . L o c u a l s i g n i f i c a q u e e l o b j e t o e s t u d i a d o e s t a m b i é n s u j e t o e s -

t u d i a n t e y q u e t o d a t r a n s f o rm a c i ó n r e p e r c u t e s o b r e t o d o s l o s i n d i -

v i d u o s i n v o l u c r a d o s e n l a r e l a c i ó n , i n c l u í d o e l p s i c ó l o g o a g e n t e d e

c a m b i o .

2 . C o m o c o r o l a r i o d e l o a n t e r i o r y p i v o t e b á s i c o d e l a t e o r í a ,

el c e n t r o d e p o d e r c a e e n l a c o m u n i d a d . L a a c c i ó n d e l p s i c ó l o g o

c o n s i s t i r á e n l o g r a r q u e e s a c o m u n i d a d a d q u i e r a c o n c i e n c i a d e s u

s i t u a c i ó n y s u s n e c e s i d a d e s y a s u m a e l p r o y e c t o d e s u t r a n s f o rm a -

c i ó n , a s u m i e n d o e l c o n t r o l d e s u a c t i v i d a d . E s t o s i g n i f i c a o p o s i c i ó n

a c u a l q u i e r f o rm a d e p a t e r n a l i s m o - a u t o r i t a r i s m o - i n t e r v e n c i o n i s m o .
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3. La unión imprescindible entre teoría y praxis, umca forma

de lograr una explicación integradora y una comprensión verdade-

ra de la situación.

PSICOLOGIA COMUNITARIA , DESARROLLO COMUNAL

Y COMUNIDAD

El objeto de estudio de la Psicología Comunitaria precisa de

la definición de dos conceptos básicos: el de comunidad y el de

desarrollo comunitario o comunal. Esto significa, nuevamente, de-

finir por exclusión. Así, cualquier concepción pasiva de la comu-

nidad queda proscrita, lo m ismo que toda visión estática de los

grupos y organizaciones. Una comunidad es un grupo en constante

transformación y evolución. (E l tamaño del grupo puede variar

desde el nivel primario al secundario), que puede llevarla a su

fortalecim iento y a la toma de conciencia de sí, como unidad y po-

tencialidad, o bien a su división interna y a la pérdida de identi-

dad, reforzándose entonces un sentido externo de la pertenencia,

contrapuesto a la cohesión basada en un sentido interno. La co-

munidad es además, un grupo social preexistente al investigador,

que posee su propia vida, una cierta organización cuyos grados va-

rían según el caso, intereses y necesidades: siendo estas últimas ob-

jeto de explicación mediante el trabajo de intervención psicológica.

Por tal razón, quedan excluídas las acciones paternalístas y por la

.m isma razón fracasarán muchas intervenciones, aún bien intencio-

nadas, que impongan patrones de conducta ajenos o desligados a

las pulsiones del grupo.

Por desarrollo comunal se entiende el producto de la acción

comunal (Fals Borda, 1959; 1978). Acción que se produce cuando

la comunidad se hace cargo de sus problemas y se organiza para

resolverlos, desarrollando sus propios recursos y potencialidades y

utilizando también los extraños. Nuevamente insistimos en que esta

noción excluye el paternalismo, puesto que se basa en la autogestión

y autodeterm inación. Sin embargo, no siempre ellas son suficientes

para alcanzar las metas de la comunidad. Factores económ icos y

politicos ponen a menudo barreras difícilmente franqueables por la

acción comunitaria de manera inmediata. E l desarrollo comunal

deberá por lo tanto involucrar también estrategias para la supera-

ción de tales obstáculos, a largo plazo, manteniendo siempre a la

comunidad en el control de la situación, so pena de fracasar. E l

desarrollo comunal, entonces, siguiendo a Fals Borda (1959), debe

partir de los siguientes principios: catálisis social, consistente en la

presencia de un agente propulsor del desarrollo, perteneciente o

no al grupo, cuyo rol no es directivo, pero quien está armado de

los recursos técnicos necesarios, así como de la motivación y actitu-

des claras respecto de su rol y de la comunidad; autonomla, que
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sign ifica la cen tralización en el grupo del in icio , contro l, d irección y

realización del desarro llo ; prio ridad , que consiste en el señalam ien-

to por el grupo de las necesidades a atacar, estab leciendo su jerar-

qu ización ; rea lizac ión , es decir, la ob tención de logros concretos in-

m ediatos que perm itan alcanzar la m eta ú ltim a: el cam bio social. Y

finalm ente, el princip io de los estím u lo s, consisten te en reforzar de

m anera específica , cada logro alcanzado por pequeño que sea.

CONCLUSION

Resum iendo , y com o hem os visto , la Psico log ía Com unitaria

nace de una práctica transform adora, enfren tada en situación , apela

ti una pluralidad de fuentes teóricas, para in ten tar en el m om ento

actual la elaboración de un m odelo teórico in tegrador, ajustado a

una realidad , que es responsable del surg im ien to m ism o de la d isci-

p lina, así com o la creación de una m etodología basada en la acción

y la partic ipación , que sea una respuesta alterna a los m odos con-

vencionales de estud iar los grupos sociales.

y com o está p lan teada actualm ente, es una psico log ía de la

acción para la transform ación , en la cual investigadores y su jetos

están del m ism o lado en la relación de estud io , pues am bos form an

parte de la m ism a situación .

REFERENCIAS

Adelson , D .. Y Kalin , B . (Ed .). (1970). Comm un ity p sycho logy and m en ta l

hea lth , Scran ton , Pennsylvania: Chandler.

B ennet, C ., y o tros. (Ed .). (1966). Comm un ity p sycho logy: A report 01 the B os-

ton C on jerence on the educa tion o f p sycho log ists [o r comm un ity m en ta l

hea lth , Boston: Boston University P ress,

Cook, P . E . (Ed .} . (1970). Comm un ity p sycho logy and comm un ity hea ith : San

Francisco : H olden-D ay,

D ohrenw end, B . S . (1978). Social stress and community psychology . Am erican

[ourna l o f C omm un ity P sycho logy , 66, 1-14 .

Escovar, L . A . (1977). E l psicó logo social y el desarro llo . P sico log ia , 4, 367 ·lJ78 .

E scovar, L. A . (1979). A nálisis com parado de dos m odelos de cam bio social

en la com unidad . Bo le tln de la A JlEPSO , 2, (S ) 1 ·6 .

E scovar, L. A . (1980). H acia un m odelo psíco lóg íco-socíal del desarro llo . Bo-

le tín de la A oepso , J, (1) 1·6 .

Fals Borda, O . (1959). Acción com una l en una vereda co lom b iana . Bogotá:

U niversidad N acional de Colom bia. M onografías Socio lóg icas.

Fals Borda, O . (1978). Por Ia prax is: E l problem a de cóm o investigar la rea-

lidad para transform arla . En: C ritica y P o lítica en C ienc ia s Soc ia les (E l

deba te sobre teo ría y prác tica ). Sim posio M undial de C artagena. Bogotá:

Punta de Lanza, V ol. 1 , 209 ·272 .

F reire , P . (1974). Pedagog ía de l oprim ido , México: S ig lo XX I.

G olann , S ., y E isdorfer, S . (Ed .). (1972). H andbook o f C omm un ity p sycho logy

and m en ta l hea lth , Nueva York: A ppleton-C entury-C roft,



400 MONTERO

Goldmann L. (1972). Epistemología de la sociología. En Piaget y otros (Eds.) ,

Ep is tem o log ía de la s c ienc ia s hum anas, (pp. 66-86). Buenos Aíres.. Proteo.

Iscoe, l., y Spíelberger, C. D. (Eds.). (1970). CO l1 ll1 lun ity p sycho logy: P erspec -

tives in tra in ing and resea rch , Nueva York: Appleton-Century-Croft,

Lehmann, S. (1971). Community and psychology, and community psychology.

Am erican P sycho log is t, 26, 554-560.

Mann, P. (1978). C omm un ity p sycho logy (C oncep ts and app lica tion s). Londres:

Collier MacMillan.

Marx, C. (1960). Trabajo alienado. M anuscrito s económ ico s y filo só fico s de

1844. Buenos Aires: Austral.

Montero, M . (1980 a). La psicología social y el desarrollo de comunidades en

América Latina. R ev is ta La tinoam ericana de P sico log ía , 12, 159-170.

Montero. M . (1980 b) . Bosquejo para una teoría explicativa de la conducta

de alienación. Bo le tín de A J 'EP SO , J, (3), 6·11.

Montero, M . (1982). Fundamentos teóricos de la psicología social comunitaria.

Bo le ttn de la A J 'EP SO , 5, (1), 15-22.

Montero, M ., y Ocando, A. (1981). Enseñanza de la psicología comunitaria en

Venezuela: una experiencia. Bo le tín de la A J 'EP SO , 4, (1), 8-11.

Murrell, S. A. (1973). C om l1 lun ity p sycho logy and soc ia l sys tem s. A concep tua l

[ram eu io ri; and in terveu tion gu ide , Nueva York: Behavioral Publications.

Newbrough, 1- R. (1970). Community psychology: A new specialty in psychology.

En D. Adelson, y B. Kalis (Eds.), C omm un ity p sycho logy and m en ta l

hea lth , (pp. 36-51). Scranton, Pa: Chandler,

Newbrough, 1- R. (1973). Community psychology: A new holism. Am erican [our-

na l o f CO !lll1 lun ity P sycho logy , 1, 201-211.

Newbrough, J. R., Y Christenfeld, R. M . (1974). C omm un ity m en ta l hea ltñ

ep id em io logy: N ashu ille , Nashville: 1- F. Kennedy Center, George Pea-

body College for Teachers.

Rappaport, 1- (1978). C omm un ity p sycho logy: V a lues , resea rch and ae tion .

Nueva York: Holt, Rinehart and Winston.

Rotter, 1- B. (1966). Generalized expectancies for internal versus external con-

trol of reinforccment. P sycho log ica l M onographs, 80 , NQ 1, (NQ 609).

Sanu, B., y oU"OS. (1978). D esarro llo com una l en la U rban izac ión U rdane t« en

C a tia , C araca s . Caracas: Universidad Central de Venezuela, Escuela de

Psicología, Tesis de Licenciatura.

Scribner, S. (1968). What is community psychology made oi? Am erican P sy ·

cho log ica l A ssoc ia tion D iu is ion o f C omm un ity P sycho logy N euu le tte r , 2 ,

(1), 4-6.

Seeman, M. (1959). On the meaning of alienation. Am erican Soc io log ica l R e-

v iew , 24 .

Seligman, M . (1975). H elp lessness . O n dep ress ion , d eue lopm en t and dea th . San

Francisco: Freeman,

Serrano Carda, l., y A. Irizarry. (1979). Intervención en la investigación. Bo-

le tín de la A J 'EP SO , 2, (3), 6·2'1.

Serrano Garcia y otros. (1983). La psicología social comunitaria y la teología de

la liberación. Bo le tín de la AVEPSO , 6, (1), 15·21.


